
        



	[image: image]
  








 


	[image: image]
  










Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A. 

Núñez de Balboa, 56 

28001 Madrid 



© 1999 Lynne Graham. Todosos direitos reservados. 


A NOIVA GRÁVIDA, Nº 13 - Janeiro 2011 


Título original: Expectant Bride 

Publicada originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres. 



© 2001 Lynne Graham. Todos os direitos reservados. 

UMA PROPOSTA ESCANDALOSA, Nº 13 - Janeiro 2011 


Título original: Raffaello’s Mistress 
Publicada originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres. 

Estes títulos foram publicados originalmente em português em 2000 
e 2002. 



Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são 
reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin 
Enterprises II BV. 

Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer seme-lhança 
com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência. 


® Harlequin y logotipo Harlequin e Tiffany são marcas registadas por 
Harlequin Books S.A. 

® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e 
suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países. 



I.S.B.N.: 978-84-671-9550-7 


Ç
Imagem de capa: LESLIE CALDWELL/DREAMSTIME.COM 

Editor responsável: Luis Pugni


E-pub x Publidisa 




Capítulo 1 




– O que é isso na tua cabeça? – perguntou Meg Bucknall, uma das inúmeras funcionárias da Alexiakis International, à colega. 


Ellie tocou na faixa de tecido que enrolara à cabeça como um turbante. 


– É para proteger os meus cabelos da poeira. 




– Tu nunca te preocupaste com o pó! Porque é que agora pões isso na cabeça? Ellie decidiu ser honesta com a velha senhora. 



– Para ser sincera, resolvi esconder os meus cabe-los porque eles atraem demasiado uma certa pessoa. Estou a ter problemas. Em vez de ir para casa, depois de acabar o trabalho, ele tem ficado todos os dias e... 




– E está a assediar-te, não é? – adivinhou a senhora Bucknall. 





«Não precisava de lhe ter pedido uma confirmação», pensou Meg. A jovem Ellie era linda, mesmo com a bata de empregada de limpeza e com os cabe-los cheios de pó. Viravam-se todos para trás quando ela passava, com os seus cabelos loiros, os seus olhos verdes e o seu corpo pequeno, mas perfeito. Conseguia, com toda a sua simplicidade, despertar desejo nos homens e inveja nas mulheres. 


Ellie ficou visivelmente corada com a pergunta da sua colega. 


– Jovem ou velho? – insistiu Meg Bucknall. 


– Jovem – respondeu Ellie ao segui-la para dentro do elevador. – Estou a pensar fazer queixa dele ao meu superior. 

– Não faças isso, Ellie – aconselhou a colega. – Evita-o sem tornar o caso público. Se esse indivíduo costuma ficar até tarde no escritório, deve ser alguém importante. Encara a realidade. Se tiverem de despedir um funcionário, tu serás mais facilmente substituída. 




– Eu sei disso – Ellie suspirou. – O mundo continua a ser dos homens. 




– Ele deve ser muito persistente para te ter deixado tão perturbada – disse Meg Bucknall. – Porque é que não trocamos de andar esta noite? Eu limpo o teu e tu o meu. 




– Acontece que só tu é que podes limpar o último andar. Eu não tenho autorização para entrar no andar da direcção. 




– Ora, isso não tem importância – Meg encolheu os ombros. – Quem é que precisa de autorização especial para varrer o chão e limpar os cestos do lixo? De qualquer forma, esconde-te quando perceberes que o segurança está a fazer a ronda e não entres, em hipótese alguma, na sala do senhor Dionysios. Ninguém tem permissão para lá entrar. Nem mesmo eu. 

Apesar de preocupada, Ellie aceitou a oferta. 




– Obrigada, Meg. Não tenho palavras para agradecer o que estás a fazer por mim. 





Meg Bucknall desceu no sexto andar. Enquanto o elevador continuava a subir, Ellie pensou que seria a primeira vez que iria até ao último andar do prédio. 


A primeira coisa que notou foi que o hall daquele andar era completamente diferente dos outros. À direita, havia uma ampla e luxuosa área de recepção. Todas as luzes estavam apagadas com excepção desse local. Ao fundo, apesar da penumbra, dava para ver as portas duplas da sala do senhor Dionysios. Meg tinha mencionado várias vezes esse pormenor, de forma a que Ellie não se enganasse e não fosse para uma área proibida. 


Contudo, ao olhar para o seu lado esquerdo, Ellie notou que havia uma outra sala com portas duplas idênticas. 


Por um instante, pensou voltar a descer até ao sexto andar e esclarecer a sua dúvida com Meg, mas o receio de encontrar o seu perseguidor fê-la desistir. 


Decidiu confiar no seu instinto e começar pela primeira sala a partir da esquerda, sem se aproximar da última, que ficava atrás da recepção. 


Respirou fundo e abriu a porta. Enquanto se encaminhava para a mesa, a fim de apanhar o cesto, sorriu com satisfação. Era óptimo poder trabalhar em paz para variar. Naquela noite, não teria de se preocupar com as observações maliciosas de Ricky Bolton. 


Deteve-se no meio da sala, ao ouvir vozes no escritório anexo, que devia funcionar como sala de reuniões. 


Em circunstâncias normais, Ellie teria anunciado a sua presença, mas, como estava a ocupar o lugar de Meg e não a queria comprometer, tratou de se ir embora. 


Porém, antes de alcançar a porta, Ellie ouviu passos no corredor. O medo de ser vista foi tão grande que a deixou paralisada onde estava. 


Os passos estavam perigosamente próximos agora e, sem condições para reflectir sobre o que estava a fazer, Ellie escondeu-se atrás da porta, prendendo a respiração. 


As palavras que estavam a ser ditas na outra sala chegavam claramente aos seus ouvidos: 


– Desta forma, continuarei a fingir que estou interessado em comprar a Danson Components, quando a minha verdadeira intenção é adquirir a Palco Technic. Na quarta-feira, portanto, quando o mercado de acções abrir, pretendo surpreender todos e ganhar muito dinheiro. 


De onde estava, Ellie ouviu a respiração da pessoa que estava junto à porta. O seu coração batia com tanta força que ela teve medo de desmaiar. Como é que pudera ser tão tonta? O carrinho de limpeza estava diante da porta, por isso, qualquer pessoa podia adivinhar que a empregada de limpeza estaria por perto. 


Fechou os olhos e preparou-se para ser apanhada em flagrante. Contudo, para sua perplexidade, a pessoa afastou-se em vez de entrar. 


O alívio foi tão grande que Ellie quase se ajoelhou e rezou, mas, como não havia tempo a perder, tratou de sair imediatamente do seu esconderijo. 


Todavia, assim que deu um passo, a porta de comunicação abriu-se. Petrificada, Ellie viu um homem alto a encará-la com agressividade, quase com ódio. 


– O que é que está aqui a fazer? 




– Eu estava de saída... 





– O que é que estava a fazer atrás da porta? Estava a ouvir a nossa conversa? 


– Não, eu não estava a ouvir nada – respondeu Ellie apressadamente. Nunca tinha visto aquele homem antes e estava chocada com os seus modos autoritários. De repente, apercebeu-se de que sabia quem ele era. Era o homem do retrato no hall de entrada do prédio, aquele por quem todas as funcionárias suspiravam: Dionysios Alexiakis, popularmente conhecido por Dio, o magnata grego que dirigia a Alexiakis International. 


Meu Deus! Ela tinha-se enganado na sala. Agora tanto o seu emprego quanto o de Meg estavam em perigo! 


Um homem de cabelos grisalhos apareceu atrás de Dio Alexiakis. Ao vê-la, pegou imediatamente no seu rádio de comunicação. 


– Ela não é a responsável por este andar, Dio. Vou chamar a segurança. 




– Não é preciso... – Ellie tentou protestar. – Eu estou no lugar da empregada responsável por este sector. Eu trabalho aqui no prédio, no sexto andar, e enganei-me na sala. Foi só isso, não fiz de propósito e estava de saída... 




– Ela estava escondida atrás da porta, Millar – declarou Dio Alexiakis com um olhar de desconfiança que fez Ellie tremer. 




– Posso ter dado essa impressão – admitiu Ellie, na esperança de ganhar tempo, – mas porque é que eu me esconderia aqui? Isso faz algum sentido para os senhores? Sou uma simples empregada de limpeza. Reconheço que errei ao entrar nesta sala, mas juro que não tinha nenhuma intenção de os perturbar. Sinto muito. 

Ao tentar sair, Ellie foi detida. 




– Você não vai a lado nenhum – disse Dio Alexiakis. – Como é que se chama? 





– Ellie. Quero dizer, Eleanor Morgan. Mas o que é que está a fazer? 


Dio Alexiakis tinha solto o seu braço e agora estava a tirar a faixa que ela enrolara em redor da cabeça. Os seus cabelos caíram sobre os ombros como uma cascata. Ela ergueu os olhos para ele, sentindo-se frágil e indefesa. 


De repente, um arrepio percorreu as costas de Ellie. A expressão dos olhos castanho-escuros, quase pretos, tinha mudado. Dio Alexiakis estava a olhar para ela como um homem olha para uma mulher que o atrai. 


– Não se parece com nenhuma empregada de limpeza que eu conheça. 




– Conhece muitas? – perguntou Ellie, sem saber o que dizer. 

– Há uma Eleanor Morgan na lista de funcionários 




– declarou o homem a quem Dio Alexiakis tinha chamado Millar. – Mas ela devia estar no sexto andar, não aqui. Mandarei o superior dela subir para a identificar. Ao ouvir aquela informação, o magnata grego fez um sinal para o outro. 




– Não, desliga o rádio. Quanto menos pessoas souberem sobre este acto de espionagem, melhor – ele encaminhou-se para uma cadeira e apontou-a para Ellie. – Sente-se. 




– Mas eu... 




– Sente-se! 







Ellie cerrou os dentes para não responder, pois nunca fora tratada daquela maneira antes. Reconhecia o seu erro, mas já pedira desculpa. O que é que aquele homem queria que ela fizesse? 


– Poder-me-ia explicar a sua presença neste andar e por que motivo entrou nesta sala? Se se enganou na porta, como disse, porque é que não se retirou, em vez de se esconder? 

O silêncio que invadiu a sala foi tão opressivo que Ellie sentiu vontade de desatar a chorar. Porém, olhou para aqueles olhos e decidiu que a verdade seria o caminho mais seguro para sair daquela enrascada. Afinal de contas, não era nenhuma criminosa, nem merecia aquele olhar de desconfiança. 




– Tenho tido problemas com um dos funcionários do meu andar. 





– Que tipo de problema? – quis saber Millar. 


Dio Alexiakis examinou Ellie da cabeça aos pés, detendo-se especialmente nos seios e nas pernas. Ellie corou de vergonha. 


– Ora, Millar – disse Dio Alexiakis, com um sorriso malicioso, – olha para ela e diz-me se ainda precisas de uma resposta. 

Ellie sabia que não estava em situação de fazer reclamações, mas o seu orgulho fê-la erguer o queixo e defender-se: 




– Eu falei do assunto com a senhora que trabalha neste andar e ela ofereceu-se para trocar de lugar comigo esta noite. Sei que foi incorrecto, mas ela não teve culpa nenhuma. Fui avisada várias vezes para não entrar na sala com portas duplas, mas, como havia duas salas com portas duplas, eu... 




– Entrou precisamente nesta – concluiu Dio Alexiakis. 




– Sim. Eu enganei-me e, quando percebi o erro, tratei de sair imediatamente – explicou Ellie, – mas fiquei assustada quando ouvi passos. Pensei que fosse o segurança e, como não queria prejudicar a Meg, escondi-me para não ser vista. 



– O segurança nunca subiu a este andar antes das seis horas – retorquiu Millar, – e, há dez minutos, quando o senhor Alexiakis chegou, não estava cá ninguém. 




– Bem, não sei quem é que aqui esteve, mas ouvi passos e posso garantir que a pessoa ficou parada junto à porta durante alguns segundos, antes de se afastar. 





Ellie percebeu a troca de olhares entre os dois homens e não soube como interpretá-la. O que é que se passava, afinal? A sua explicação não podia ter sido mais simples e directa. 


Dio Alexiakis respirou fundo, cerrou os punhos e apoiou-se a um canto da secretária. Em seguida, olhou para o outro homem, que parecia ainda mais nervoso do que antes. 


– Vai para casa, Millar. Eu trato disto. 


– Eu prefiro ficar e ajudar-te... – Tens um jantar importante – lembrou-lhe Dio. – Já te atrasei demasiado. 

O homem parecia querer protestar, mas acabou por fazer um gesto de concordância com a cabeça. 




– Estarei contigo em pensamento amanhã, Dio – disse ele, por fim, antes de se encaminhar para a porta. 





– Obrigado. 


Dio Alexiakis fechou a porta, no momento em que o outro saiu, e, quando tornou a fitá-lo, Ellie achou-o triste. 


– Sinto muito – disse ele, de repente, – mas não posso confiar na sua palavra. Infelizmente, testemunhou um diálogo confidencial. 


– Eu não ouvi nada. Não estou interessada nos seus assuntos – declarou Ellie, a tremer. Por mais que se quisesse convencer de que estava tudo bem, sabia que o seu futuro e o de Meg naquela empresa estavam em perigo. 




– Vou fazer-lhe duas perguntas – avisou o magnata. – Quer continuar neste emprego? 




– Quero. 




– E não quer que a senhora com quem trocou de 







lugar seja despedida por justa causa? Ellie engoliu em seco. 


– Por favor, não faça nada que possa prejudicar Meg. Eu assumo toda a culpa. 




– Acontece que ela também é culpada. Está tão envolvida neste assunto quanto você. Se for realmente uma espia contratada por um dos meus concorrentes, ela pode ser sua cúmplice. 

– Espia? Eu não... 




– A sua declaração sobre a presença de alguém neste andar parece demasiado suspeita. Parece que está a tentar proteger-se caso a fuga de informações seja confirmada. 

– Eu não sei do que é que o senhor está a falar – murmurou Ellie, prestes a entrar em pânico. 




– Espero que não, para seu próprio bem – respondeu Dio Alexiakis. – Espero que compreenda também que não posso permitir que deixe esta sala e volte ao trabalho depois do que se passou. Seria demasiado arriscado para mim. Um grande negócio está em jogo e eu não posso correr o risco de o perder, caso o assunto da reunião chegue aos ouvidos da pessoa errada. 




– Mas eu jamais contaria a alguém o que se passou – garantiu Ellie. 





– Ah, então sabe o que se passou na sala de reuniões! Contudo, acabou de afirmar que não ouviu nada, que não estava interessada em nada! 


Ellie não conseguiu encarar o olhar de Dionysios Alexiakis. Com as suas artimanhas, ele tinha conseguido fazê-la contradizer-se. A verdade era que ela ouvira tudo o que ele dissera. 


Dionysios Alexiakis consultou o relógio de ouro, preso à sua cintura por uma pequena corrente também de ouro, e tornou a olhar para Ellie. 


– Bem, Ellie – disse ele, por fim, – não pretendo demiti-la a si nem à sua amiga, mas, como não posso correr nenhum risco, não a perderei de vista, nem por um instante, até à manhã de quarta-feira. 

– Como? – pestanejou Ellie. 




– Obviamente será compensada pela inconveniência... 




– Inconveniência? – interrompeu-o Ellie, cada vez mais perplexa. 

– Tem passaporte? 




– Passaporte? Porque é que me está a perguntar isso? 




– Tenho de viajar para a Grécia esta noite e você irá comigo. De que outra forma iria eu vigiá-la, impedindo que fizesse um telefonema? 




– Para quem é que iria eu telefonar? – protestou Ellie. 




– Mora sozinha ou com a sua família? 




– Sozinha, mas... 







Houve um instante de hesitação por parte de Dionysios Alexiakis daquela vez. 


– Confesso que esperava outro tipo de resposta. Bem, onde guarda o seu passaporte? 


– Na mesa-de-cabeceira, mas... 


O dono da empresa pegou no telefone de forma decidida. 


– Não vejo alternativa para si. Podia trancá-la num quarto com água e comida e mantê-la incomunicável até ao meu regresso, mas não creio que essa seja a sua escolha. Portanto, Ellie, tem de viajar comigo de livre e espontânea vontade. 


Livre e espontânea vontade? Aquele homem sabia o significado daquelas palavras? 


Ellie engoliu em seco ao perceber finalmente a sua situação. Dionysios Alexiakis não estava a brincar. Nunca vira ninguém falar tão a sério na sua vida, principalmente quando começou a usar a língua grega! 


– Eu juro que não direi nada a ninguém! – Ellie tentou apelar para a compaixão do seu patrão, assim que o viu terminar o telefonema. 




– Sinto muito, mas jurar é pouco. Acabei de dar instruções para que abram o seu armário e que tirem a chave da sua casa. 





Ellie levantou-se, indignada. 


– Não é justo! 


– Quanto à sua morada, não será necessário indicar-ma. Demétrios vai informar-se no departamento do pessoal e irá directamente para lá. Depois irá ter connosco ao aeroporto para nos entregar o seu passaporte. 

Incapaz de falar, Ellie arregalou os olhos, incrédula. 




– Não pode fazer isto comigo! Quero ir para a minha casa já! 





– Como já disse, não irei obrigá-la a viajar comigo, se não quiser. Todavia, se preferir ficar, terá de arcar com as consequências. Ou seja, se der um passo para fora desta sala, você e a sua amiga serão despedidas imediatamente, sem qualquer tipo de indemnização. 


Ellie já estava junto à porta, quando Dionysios Alexiakis acabou de falar. No mesmo instante, ela deteve-se. 


– Acho que seria mais sensato da sua parte se aceitasse o inevitável e me acompanhasse – continuou o presidente da empresa. – Nada de mal lhe acontecerá. A não ser, é claro, que eu descubra que me mentiu. 




– Porque é que não ouve as suas próprias palavras? – Ellie tentou mais uma vez dar a volta à situação. – Acha que eu seria louca para contar a alguém o que ouvi? Eu já disse que não quero perder o meu emprego nem prejudicar a minha colega! 




– Acontece que a informação que ouviu pode valer muito dinheiro. Desista, Ellie. Não permitirei que se afaste de mim até quarta-feira. Vamos? 

– Aonde? – perguntou Ellie, muito baixinho. 




– Para o terraço do edifício. Há um helicóptero à nossa espera, para nos levar até ao aeroporto. 





Se Dionysios Alexiakis lhe tivesse dito que havia um dinossauro no terraço, ela não se teria comportado de maneira diferente. Estava tão espantada que os seus pés se recusavam a obedecer. 


Ellie ouviu o seu nome, como se a voz estivesse muito distante. O seu olhar não conseguia focar nada. De repente, sentiu-se puxada pela mão e levada para uma sala com paredes de vidro. 


– Isto não pode estar a acontecer comigo – murmurou. 


Mas ele ouviu-a, pois manifestou a mesma opinião. 


– Nem comigo. Eu não tinha planeado levar uma acompanhante nesta viagem. 


Ao chegarem ao topo do prédio, Dionysios Alexiakis empurrou uma pesada porta de aço. No mesmo instante, Ellie teve a impressão de que seria levada pelo vento. Embora já estivessem na Primavera, o frio era intenso. Para se proteger, Ellie cruzou os braços sobre o peito. 


– Não me deixou sequer ir buscar o meu casaco! – protestou Ellie, com uma veemência que surpreendeu não só Dionysios Alexiakis, mas também a si mesma. 


Sem dizer nada, ele parou e começou a desabotoar o casaco que vestia, no entanto ela impediu-o de continuar. 


– Não perca o seu tempo! Eu prefiro apanhar uma pneumonia! 


– Então congele calada! – esbravejou ele. 


Ellie não se deixou intimidar pelo olhar, nem pela resposta rude. Tinha a certeza de que estava ainda mais zangada do que Dionysios Alexiakis. Aliás, se não fosse por causa da presença do piloto, ela não teria conseguido ficar calada. 


– Eu comprar-lhe-ei algumas roupas no aeroporto 


– informou o magnata. – Teremos tempo de sobra até que Demétrios traga o seu passaporte. 




– O que é que espera que eu faça? Que lhe agradeça? – continuou Ellie, incapaz de se dominar. 





As hélices começaram a girar naquele instante e os dois foram obrigados a calarem-se. Não adiantaria continuar a discutir com aquela barulheira. 


«Isto não me está a acontecer», tornou a pensar Ellie. Dionysios Alexiakis não se tinha contentado com ameaças ou chantagens, agora ele estava a raptá-la! Afinal, que escolha lhe dera? Nenhuma! Como podia permitir que Meg fosse despedida da empresa por ter tido a generosidade de a ajudar? Com a sua idade, ela teria sérias dificuldades para encontrar outro emprego e dependia do seu ordenado para viver. 


O caso de Ellie era diferente, pois ela não precisava daquele emprego para sobreviver. Tinha outro emprego durante o dia e uma óptima conta bancária. Só que perder o seu lugar na Alexiakis International podia significar o adiamento do seu sonho, precisamente quando estava prestes a realizá-lo. 


Andava a sacrificar-se há anos, a economizar cada centavo que podia, de forma a juntar o suficiente para comprar a livraria onde trabalhava desde os seus dezasseis anos. Para a entrada e algumas prestações já tinha conseguido reunir a quantia necessária, mas seria preciso fazer um empréstimo ao banco para cobrir o resto da dívida e a perda do seu emprego nocturno podia significar uma recusa por parte do gerente. 


Não, não podia perder aquele emprego. O tempo que pouparia era fundamental. O seu velho patrão queria vender a loja e reformar-se. Ela não podia correr o risco de ver a livraria ir parar noutras mãos. 


Mas como é que convenceria Dionysios Alexiakis de que ela não era uma espia? Espia! Céus, o homem devia ser paranóico ou então andava a ler policiais a mais. Só alguém com uma imaginação muito fértil podia chegar à conclusão de que a sua empregada de limpeza era uma espia. O que havia de tão grave, afinal, em ter entrado por engano na sua sala? 


O facto era que Eleanor Morgan não tinha autorização para trabalhar naquele andar, disse uma voz no fundo do cérebro de Ellie, muito menos para entrar na sala da presidência e esconder-se atrás da porta. 


«Muito bem», admitiu Ellie. Dionysios Alexiakis tinha razão para suspeitar dela naquelas circunstâncias, mas estava a exagerar na sua insistência em mantê-la sob vigilância, durante as trinta e seis horas seguintes, e obrigá-la a viajar com ele para a Grécia era a prova irrefutável da sua insanidade. 


Contudo, não era só por isso que Ellie estava revoltada com o magnata grego. A forma como ele olhava para ela, de vez em quando, fazia-a sentir-se como um objecto. Não lhe bastava ter de suportar o assédio de Ricky Bolton, que se recusava a aceitar um não como resposta? 


Sem dar importância à antipatia crescente de Ellie por si, expressa através do gélido silêncio, Dionysios Alexiakis conduziu-a para a movimentada ala comercial do aeroporto. 


Ellie estava tão zangada que nem sequer olhou para as montras, embora soubesse que eram todas bonitas e que estavam repletas de roupas caras. O seu patrão escolheu a que devia ser a mais elegante e seguiu directamente para um mostruário onde o preto predominava. 


Sem a consultar, pôs de parte um conjunto de saia e blazer pretos no tamanho mais pequeno dos que estavam disponíveis e colocou-o nos seus braços. Em seguida, foi buscar um chapéu, uma carteira e um par de luvas compridas. 


Quando os foi entregar, Ellie estava distraída a examinar o conjunto e não agarrou nas coisas a tempo. 


– O que é que se passa consigo? – esbravejou ela, ao ver as peças a caírem ao chão. 




– Estou a fazer compras – Dio Alexiakis encolheu os ombros e encaminhou-se para o outro lado da loja, onde separou um vestido azul de algodão que tornou a dar a Ellie. Fez o mesmo com um casaco preto comprido e, após uma ligeira hesitação, olhou para duas vendedoras que estavam a conversar. 




– Também quero levar um conjunto de calções cor-de-rosa igual ao que está na montra. 

– Sinto muito, senhor – disse uma das vendedoras, 




– mas já não temos esse conjunto em armazém. 




– Então porque é que o manequim continua a exibi-lo? Porque é que não mudam a montra e atendem os clientes em vez de estarem na conversa? 





– Senhor Alexiakis, por favor! – Ellie tentou acalmá-lo, corada de vergonha. A vendedora arregalou os olhos. 


– Senhor Alexiakis? – gaguejou a empregada de balcão. 




– Eu mesmo. O dono desta cadeia de lojas. Quero que me diga porque é que não tirou o mostruário do manequim se já não tem as peças em armazém. 

Uma mulher loira de meia-idade aproximou-se deles. 




– Desculpe, senhor Alexiakis. Sou Mary Brown, a gerente desta loja. Eu mesma irei atendê-los. 





– Esta jovem precisa de lingerie. Separe algumas peças – enquanto falava, Dionysios Alexiakis encaminhou-se para a secção de sapatos. – Que número calça? – perguntou a Ellie. 


Ellie aproximou-se dele, a tremer de raiva. 


– Nunca fui tão humilhada em toda a minha vida. É assim que se costuma comportar em público? 




– O que é que se passa consigo? – indagou o magnata, com impaciência. – Não podemos perder tempo. 

No limite do seu autocontrolo, Ellie atirou tudo o que ele tinha posto nos seus braços para os braços dele. 




– Porque é que não me deixa escolher as roupas e os sapatos e não me espera lá fora? 

– Se eu ficar, será mais rápido. 




– Eu não vou escolher a roupa interior consigo ao meu lado! – protestou Ellie. 

– Fará o que eu quiser! – retorquiu Dio Alexiakis. 




– Eu pago-lhe para isso. 

Ellie afastou-se com passos firmes, mas ele seguiu-a. 




– Pare de me tratar como se eu fosse uma criminosa! – ordenou Ellie, com voz trémula. 

Pela primeira vez, Dio Alexiakis ficou embaraçado diante de uma mulher. Afinal, quem é que ela pensava que era para falar com ele daquela forma? Mas, antes que pudesse colocá-la no seu devido lugar, a rapariga continuou: 




– Está a comportar-se de maneira ridícula, desde que entrámos nesta loja! – Ellie experimentou um par de sandálias pretas de saltos altos. Ao constatar que lhe ficavam bem, entregou-as ao patrão, sem se dignar a fitá-lo. Em seguida, sob o olhar estupefacto da gerente, escolheu uma camisa de dormir e alguns conjuntos de lingerie. 


Como não adiantava lutar, ela decidiu fazer o que ele queria. Se continuasse a protestar, passaria ainda mais vergonha em público. Assim, talvez fosse melhor comprar aquelas roupas e aqueles sapatos depressa. Mas, quando deixasse de ser prisioneira e pudesse voltar para casa, não levaria nada daquilo consigo. 


Ele colocou o vestido azul e as sandálias sobre o balcão. 


– Use isto na viagem. 


Ellie pegou nas peças e dirigiu-se para um dos provadores. Quando saiu de lá, estava aliviada. Nunca sentira tanto prazer ao sair de uma loja. 


Ao passarem por uma outra vitrina, Dionysios Alexiakis fê-la parar. 


– Não precisa de artigos de perfumaria? 


– Não. Arranjo-me de outra maneira. Os homens das cavernas limpavam os dentes com gravetos. Tentarei encontrar um pelo caminho. 


Ele encarou-a como se quisesse fulminá-la. Porém, de repente, atirou a cabeça para trás e pôs-se a rir. 


Ellie parou de respirar e o seu batimento cardíaco acelerou-se. Os dentes muito brancos faziam a pele parecer ainda mais bronzeada. Os olhos negros brilhavam com humor. Ela ainda não tinha percebido o quanto o seu patrão era bonito. 


– Não estou habituado a fazer compras – confessou ele. – Há pessoas que se encarregam disso por mim. 


Ellie baixou os olhos, como se isso fosse impedir Dionysios Alexiakis de reparar no seu rubor. O que é que estava a acontecer? Aquele homem não estava a fazer nenhum esforço para a impressionar, pelo contrário. Então, porque é que estava a sentir-se atraída por ele? 


Aos vinte e um anos de idade, Ellie não tinha namorado e não marcava um encontro há meses. Na sua opinião, poucos homens mereciam a atenção de uma mulher. A maioria era perda de tempo. Pelo menos, era assim que pensava desde a sua infância. 


Estavam a dirigir-se para o portão de embarque. O movimento era grande no aeroporto. Para a apressar, enquanto passavam pela multidão, o seu carcereiro colocou uma mão nas suas costas. 


– Com licença – disse Ellie. 




– Aonde é que pensa que vai? 





– À casa de banho. Também pretende acompanhar-me até lá? – perguntou com propositada ironia. 


Dionysios Alexiakis hesitou. Ao constatar a sua expressão, Ellie adivinhou que ele não tinha gostado da brincadeira. 


– Dou-lhe dois minutos. 


Ela encarou-o e largou os sacos das compras aos seus pés. Já se tinha afastado alguns passos, quando ouviu o seu nome. 


Virou-se e percebeu que ele lhe acenava com um pente. 


– Talvez queira aproveitar e dar um jeito nos seus cabelos. 


Ellie cerrou os dentes para se controlar. Por pouco não levara as mãos à cabeça. Com a raiva, ela tinha-se esquecido de verificar a sua aparência antes de sair da loja. 


Em poucos instantes, penteou os cabelos. O seu reflexo no espelho mostrava uma mulher moderna e elegante. 


Mordeu o lábio ao lembrar-se da precisão com que Dionysios Alexiakis escolhera os seus vestidos. Porém, não devia estar admirada, pois, com vinte e nove anos e muito poder e dinheiro, aquele homem certamente já tivera mulheres de todos os géneros. 


Só que era ela que estava ao seu lado, que iria ficar com ele durante mais um dia e meio e que estava a viajar para a Grécia, um país exótico que dificilmente conheceria pelos seus próprios meios e, ainda por cima, num avião particular! 


Não devia estar feliz e empolgada, em vez de zangada? Afinal, não era melhor viver uma aventura do que limpar escritórios? 


Ellie pestanejou ao lembrar-se do seu outro emprego. Era preciso dizer ao senhor Barry que não podia abrir a livraria no dia seguinte nem no outro. Ele não costumava aparecer na loja antes do meio-dia. Se não fosse avisado, ele iria subir ao seu quarto, quando chegasse, e derrubaria a porta, certo de que ela tinha morrido ou de que estava muito doente. 


Assim, apesar da proibição de Dionysios Alexiakis, ela teria de telefonar para o dono da livraria e inventar uma desculpa por faltar ao emprego. 


Com cuidado para não ser vista, Ellie misturou-se com um grupo de mulheres, no momento em que elas saíram. Antes de correr para o telefone público, porém, certificou-se de que não seria vista. Dio Alexiakis, para sua sorte, estava de costas, a falar com alguém pelo telemóvel. 


Ligou para a central telefónica. Como estava sem moedas, teria de fazer uma chamada a cobrar no destino. 


Ellie estava a aguardar que a ligação fosse feita, quando o seu patrão desligou o telemóvel e olhou para ela. 


Desligou de imediato o telefone. Estava paralisada e trémula ao mesmo tempo. Pela primeira vez na sua vida, estava realmente com medo... 






Capítulo 2 




Os olhos duros como aço fixaram-se no rosto pálido de Ellie. 


– Logo na primeira vez que a perco de vista, corre para o telefone para passar a informação ao seu cúmplice. Traiu a minha confiança! – condenou-a Dio Alexiakis, de forma implacável. 


Ellie não sabia dizer qual era a razão dos seus tremores. Seria medo ou fascínio por aquele homem tão diferente de todos os outros que já conhecera? 


– Senhor Alexiakis... 




– Já fez a sua escolha – ele não a deixou falar. – E eu fá-la-ei pagar pela sua traição. Ellie sentiu o estômago a dar um nó. 


– O senhor está enganado. Eu não falei com ninguém. Estava a aguardar a telefonista... 


Dio virou-lhe as costas e começou a afastar-se. Ellie ficou parada. Era a sua oportunidade de correr e voltar para casa. Mas com que dinheiro? E o que é que aconteceria a Meg? 


Correu atrás do seu patrão. Como ele não parou, apressou o passo e colocou-se à sua frente. 


– Saia do meu caminho! – ordenou ele. 




– Também está enganado sobre a pessoa para quem eu pretendia telefonar! Ele segurou-a pelos braços e empurrou-a para o lado. 



– Porque é que é tão teimoso? – censurou-o Ellie. 




– Eu só estava a tentar fazer uma chamada à cobrança para a livraria onde trabalho. Daquela vez, ele parou para a ouvir. 


– Que livraria? 
Ellie hesitou. Passava-se algo de errado. 



– Hei! O que é que fez aos sacos? Deixou-os lá, quando veio ter comigo? 

Ellie procurou os sacos com os olhos. Por sorte, ninguém os tinha roubado e ela pôde recuperá-los. 




– Que livraria? – Dio repetiu a pergunta, quando Ellie voltou para junto dele. 




– Eu trabalho numa livraria durante o dia e moro num quartinho no andar de cima – Ellie respirou fundo para recuperar o fôlego. – Tenho de avisar o senhor Barry, o dono, sobre a minha ausência. Se eu não fizer isso, ele ficará preocupado com o meu desaparecimento e chamará a polícia. 




– Que disparate! Ele vai pensar que está com algum namorado. Os jovens não são de confiança. Costumam faltar ao serviço sem apresentar motivos. O seu patrão deve estar acostumado. 

Ellie fuzilou-o com os olhos. 




– Sabe o que mais? Estou farta! Está a julgar-me, sem me conhecer! Não tenho namorado e sou de confiança! Nunca falto ao trabalho. Estou no mesmo emprego há cinco anos e nos últimos dois, trato de tudo praticamente sozinha! 




– Então porque é que trabalha como empregada de limpeza cinco noites por semana? – quis saber Dio Alexiakis, com uma expressão cheia de suspeita. 




– Porque preciso de dinheiro. Satisfeito? E não me pergunte para quê, porque não lhe devo satisfações da minha vida. 




– A sua insolência surpreende-me. 





– O que é que esperava? Que eu me sentisse grata pelo modo como me está a tratar? Errei, reconheço, mas não cometi nenhum crime. Não mereço ser obrigada a fazer o que não desejo. Pobreza não significa desonestidade! 


– Acabou? 


A pergunta causou o mesmo impacto que um choque contra uma parede após uma corrida. Ellie mordeu o lábio, vermelha como um pimentão. 


– Hoje não foi o melhor dos meus dias – murmurou Dio Alexiakis. – Não estou com paciência para ouvir mentiras. Vamos. Já perdemos muito tempo. 

– Então não acredita em mim? 




– Acredito que consegui impedi-la de fazer um telefonema, algo que eu lhe tinha proibido. 

– Eu expliquei os meus motivos! 




– Porque é que não me disse que tinha outro emprego? Eu teria entendido, pois sou um homem de bom senso, mas você preferiu fazê-lo às escondidas, em vez de desabafar comigo. 





Cada vez que Dio Alexiakis se referia a ela como uma pessoa desonesta, Ellie sentia vontade de lhe saltar para o pescoço. O que é que ele queria? Que ela se ajoelhasse e lhe implorasse para telefonar para o senhor Barry? O facto era que a ligação tinha de ser feita, mesmo que fosse na presença daquele homem intransigente. 


Por mais que detestasse mentiras, Ellie sabia que não teria alternativa. Tinha de ligar para o senhor Barry e inventar uma desculpa, o quanto antes. 


A franqueza era uma das suas virtudes e um dos seus defeitos. Gostava de ser independente, de tomar as suas próprias decisões e os seus dois empregos encaixavam-se perfeitamente com o seu modo de ser. 


Quase uma hora depois, quando o silêncio entre eles estava a tornar-se insuportável, o homem que Dio chamava de Demétrios chegou com o seu passaporte e com as suas chaves. 


Ellie observou irritada os dois homens, que a ignoraram por completo, enquanto conversavam em grego. Resolveu interrompê-los, após alguns minutos de espera. 


– Espero que não tenha revirado a minha casa. 


O homem, chamado Demétrios, fitou-a com tanta perplexidade que levou Ellie a pensar que alguém lhe tinha aplicado uma camada de tinta invisível, sem que ela se apercebesse. 


– E espero que não se tenha esquecido de trancar a porta, quando saiu. 




– Os meus seguranças são excelentes – afirmou Dio. – Quando voltar, encontrará a sua casa da mesma maneira que a deixou. 

Ellie ergueu o queixo. 




– Deve ser-lhe reconfortante saber que os seus funcionários podem ludibriar os sistemas de alarme com a mesma eficiência que os assaltantes profissionais. 





O modo como Dio Alexiakis a encarou era um conselho para que não voltasse a manifestar as suas opiniões. Resolveu acatá-lo ou pelo menos tentar. Afinal, aos olhos dele, ela era uma simples empregada, a menos importante na sua escala de valores, e ele estava acostumado a ser servido e a ouvir as pessoas somente quando elas tinham autorização para falar. 


O problema era que Ellie nunca conseguia ficar calada. Tinha o hábito de ser franca e directa. 


Agora, que estavam parados e que ela não precisava de correr para acompanhar os passos do seu patrão, o frio começou a incomodá-la. Lembrou-se do casaco que estava num dos sacos e vestiu-o. Era tão comprido que ficava a arrastar pelo chão. 


Estava a acabar de o abotoar, quando teve a grata surpresa de receber um telemóvel. 


– A sua história foi confirmada por Demétrios. Pode ligar para o dono da livraria. 


O senhor Barry ficou preocupado ao reconhecer a voz de Ellie. Ela apressou-se a garantir que não se passava nada com a loja e avisou que teria de faltar ao trabalho por dois dias, para cuidar de uma amiga que estava doente. Antes de desligar, pediu desculpas. 


Dio não afastou os olhos dos de Ellie, mesmo depois de ela lhe devolver o telemóvel. 


– Você é uma mentirosa convincente. 


Horas mais tarde, Ellie não cabia em si de tanto espanto. Aquilo não era um avião, era um requintado salão de festas. As poltronas eram forradas de couro, a carpete era alta e macia. O luxo imperava por toda a parte. Porém, nem sequer a possibilidade de descansar naquele ambiente agradável melhorou o humor de Dio Alexiakis. 


O seu semblante era severo. Ellie queria desviar os olhos daqueles cabelos que chegavam a ser azulados de tão pretos, dos olhos da cor da meia-noite, que podiam brilhar como estrelas, da boca sensual e do queixo arrogante, mas não conseguia. 
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